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Pentecostal  sociopolitical  legitimation.  The  methodology  used  was  bibliographic,  documentary  and  social.  Eleven  political  and 
religious  leaders were  interviewed  in connection with  the Convention of  the Assemblies of God of Santa Catarina and Southern 
Western Paraná (CIADESP) and the General Convention of Assemblies of God of Brazil (CGADB). The results point out that from the 
seventies  onwards  there  is  a  doctrinal  transformation  within  the  Pentecostal  religious  field  that  changes  the  Pentecostal 
sociological profile of the religion of denial of  the world to  religion of affirmation of the world. Another phenomenon  is political 
strategies and mechanisms of occupation of space in the political sphere. Religious capital is transformed into political capital. The 










Sociologia  da  FURB.  Docente  efetivo  da  disciplina  de  Sociologia  na  Rede  Estadual  de  Educação  de  SC,  atuando  na 
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O  presente  trabalho  é  um  desdobramento  da  pesquisa  de  mestrado:  Religião,  Poder 
político  e  Desenvolvimento:  Uma  leitura  a  partir  de  um  movimento  pentecostal  histórico  no 
Estado  de  Santa  Catarina/Brasil  –  IEAD.  Vincula‐se  à  linha  de  pesquisa:  Estado,  Sociedade  e 




A  pesquisa  de dissertação original  foi  de  cunho qualitativo,  utilizou  como metodologia  a 
investigação  bibliográfica,  documental  e  social.  No  que  se  refere  aos  aspectos  teóricos,  à 
investigação movimentou‐se dentro de uma perspectiva  interdisciplinar nas áreas das humanas. 
Na  pesquisa  social,  foram  entrevistados  onze  atores  sociais  vinculados  ao  campo  religioso  e 
político de liderança na IEAD em Santa Catarina, representado pela Convenção das Assembleias de 
Deus  de  Santa  Catarina  e  do  Sul  do  Oeste  do  Paraná  (CIADESP)  e  da  Convenção  Geral  das 
Assembleias  de  Deus  do  Brasil  (CGADB),  com  a  utilização  de  questões  semiestruturadas  e  não 
diretivas.  
Durante  a  pesquisa  buscamos  investigar  práticas  e  mecanismos  de  legitimação 
sociopolítica pentecostal. Os resultados apontam que a partir dos anos setenta há no interior do 
campo  religioso  pentecostal  uma  transformação  doutrinária  que  altera  o  perfil  sociológico 
pentecostal  de  religião  de  negação  do  mundo  para  religião  de  afirmação  do  mundo.  Outro 
fenômeno  é  estratégias  e  mecanismos  políticos  de  ocupação  de  espaço  na  esfera  política.  O 
capital  religioso é transformado em capital político. A  intersecção destes dois  fenômenos é uma 
das  chaves  de  interpretação  do  crescente  protagonismo  político  e  social  dos  pentecostais  no 
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sustento  (ALMEIDA,  1982).  Aportaram  em  Belém  –  PA  em  19  de  novembro  de  1910.  Foram 
recebidos  pela  Igreja  Batista  de  Belém,  que  segundo  Lopes  (2008)  deu‐lhes  “hospedagens  e 
oportunidades  para  pregar”.  Para  o  sustento  os  missionários  venderam  Bíblias  e  Daniel  Berg 
trabalhou em uma  fundição.  Sete meses depois de  chegar  ao Brasil  a dupla  é  expulsa da  Igreja 
Batista  de  Belém  juntamente  com  dezessete  pessoas  por motivo  de  sua  pregação  pentecostal. 




Segundo  Mafra  (2001),  a  forma  de  organização  colocada  em  prática  pelos  grupos 





de  unir  em  um  só  espaço  elementos  da  religiosidade  americana  e  europeia,  ou  ainda  com 
elementos da religiosidade africana e brasileira.   
No  primeiro momento  a  relação  criada  pelos  fundadores  do movimento  pentecostal  em 
relação  ao  estado  será  apolítica  e  de  um  verdadeiro  afastamento  de  qualquer  comportamento 
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Saulo Adami e Osmar José da Silva (2011) em uma pequena biografia sobre o pioneiro das 
Assembleias  de  Deus  em  Santa  Catarina  descrevem  a  chamada  Doutrina  da  Igreja,  aspecto 
fundante do ethos pentecostal. 
 
A  doutrina  que  o  pastor  André  apreendeu  do missionário  Gunnar  Vingrem  foi  posta  em 






O  comportamento  com  os  namorados  era  rígido.  Depois  do  culto,  não  era  permitido  ao 




comunhão.  Só  se  casavam  na  igreja  os  noivos  que  obedeciam  a  ordem  e  a  doutrina  da 
igreja.  
Na rua, as moças não podiam andar de braços dados com os noivos. Não deviam andar as 
gargalhadas  em  lugares  públicos,  pois  tinham  que  mostrar  seriedade  em  tudo.  Não  se 
deviam  usar  enfeites  berrantes,  com  cores  e  babados  que  chamassem  atenção.  Nada  de 






dos  crentes,  demais  vícios  também  não.  E  assim  eram  obedecido  todas  as  doutrinas  da 
igreja, pois tinham base na bíblia.  
O  pastor  era  dito  como  a  pessoa  de  mais  respeito.  Ele  vigiava  até  nos  cultos  o 









de  comportamentos,  mas  também  à  estrutura  organizacional  da  instituição.    Irá  produzir  uma 
junção  entre  o  controle  e  à  disciplina  imposta  pelos missionários  suecos  com  o  oligarquismo  e 
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coronelismo  nordestino.  Segundo  ele  a  organização  da  IEAD  é  “uma  complexa  teia  de  redes 
compostas de igrejas‐mães e igrejas e congregações dependentes” (FRESTON, 1993, p. 72.). 
As disputas políticas  internas e discussões doutrinárias não encerraram‐se em 1930. As 
cisões  e  divisões  acompanharam  a  denominação  fazendo  surgir  dela  novas  convenções2,  sendo 








Como  vimos  acima,  a  IEAD  é  organizada  em  âmbito  nacional  em  uma  convenção, 
denominada Convenção Geral das Assembleias de Deus – CGADB. A CGADB é uma Associação de 
Igrejas,  órgão  máximo  dentro  da  organização  da  Igreja  de  caráter  burocrático  e  deliberativo, 
porém,  seu  poder  é  enfraquecido,  pois  ela  não  possui  poder  de  imposição  de  suas  decisões  às 
convenções  estaduais  e  locais.  Seu  surgimento  deu  em  razão  de  disputas  políticas  entre  os 












3  Ainda  na  estrutura  da  CGADB  há  os  Conselhos,  sendo  eles:  Conselho  Consultivo;  Conselhos  Regionais;  Conselho 
Administrativo da CPAD; Conselho Fiscal; Conselho de Ética e Disciplina;  Conselho de Educação e Cultura;  Conselho 
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 Segundo  o  estatuto  da  entidade,  o  objetivo  da  CIADESCP  é  a  pregação  do  evangelho 
estabelecendo orientação administrativa, eclesiástica, litúrgica e doutrinárias as igrejas e pastores 
ligadas a ela4.  
A  sua  organização  interna  se  dá  a  partir  de  uma  diretoria  que  é  denominada  de  Junta 
Executiva composta por 7 (sete) membros pastores eleitos por biênios, sendo presidente, 1° e 2° 
presidente,  1°  e  2°  secretário  e  1°  e  2°  tesoureiro.    Além  da  Junta  Executiva  fazem  parte  da 






As  igrejas membros,  conforme o estatuto da CIADESCP, devem adequar  seus estatutos, 
administração,  doutrina  e  liturgia  às  deliberações  da  organização  estadual.  Para  a  melhor 
compreensão  da  organização  interna  e  da  hierarquia  dos  campos  eclesiásticos  da  CIADESCP, 
construímos abaixo, um organograma da instituição em forma de quadro.  
As  igrejas membros,  por  sua  vez,  são organizadas  a partir  de uma  igreja  sede em cada 
cidade, sendo que em cidades menores é possível  ter duas cidades agrupadas em um só campo 
                                                            
4  A  CIADESCP  tem  como  objetivo  primordial  a  pregação  do  evangelho,  estabelecendo,  orientação  administrativa, 
eclesiástica, litúrgica e doutrinaria as igrejas de sua jurisdição, e ao Pastor Presidente, Pastores Auxiliares, Evangelistas 
e  Presbíteros  (Ministros/Sacerdotes),  estabelecer  as  diretrizes  e  fiscalizar  as  assistências  sociais  assistência 
educacional,  todo  o  tipo  de  beneficência  praticado  pelas  igrejas  e  de  entidades  ligadas  a  mesma,  com  o  fim  de 
erradicar a pobreza e a marginalização, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade, observando os preceitos 
da  dignidade  da  pessoa  humana;  respeitando  e  fazendo  respeitar  a  independência  e  soberania  nacional.  Podendo 
inclusive  promover  a  execução  de  radiofusão  através  de  sons,  imagens,  desde  que  devidamente  autorizados  pelo 
poder competente (CIADESCP, 2011, Art 2°). 
 
5  São  eles: UMADESCP  – União  da Mocidade  da Assembleia  de Deus  de  Santa  Catarina  e  Sul  do Oeste  do  Paraná; 
UMADESSCP – União das Esposas dos Ministros da Assembleia de Deus de Santa Catarina e Sul do Oeste do Paraná; 
CEC  –  Conselho  de  Educação  e  Cultura;  DECOM  –  Departamento  de  Comunicação;  UAADESCP  –  União  dos 
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eclesiástico,  com um pastor presidente que coordena os distritos e congregações nos bairros. A 







Em  Santa  Catarina  a  organização  da  CIADESCP  possui  em  sua  estrutura  o  Conselho 
Político  que  é  chamado  de  Comissão  Pró‐Política  da  CIADESCP.  Esta  comissão  é  composta  por 
presidente, vice‐presidente, primeiro e segundo secretários além de um relator. Também fazem 
parte das reuniões da Comissão Pró‐Política os dois deputados estaduais e seus assessores.   Sua 
função  é  orientar  a  Junta  Executiva  e  os  pastores  da  convenção  nos  assuntos  referentes  à 
participação política. 
Em  uma  cartilha  distribuída  à  pastores  da  instituição,  o  conselho  registra  que  sua 
intenção em utilizar a participação política como ferramenta é para influenciar os valores, a moral 
e a cultura da sociedade em geral. A instituição se auto‐denomina reserva moral da sociedade6.  





eleição de 2014, decidiu apoiar  Jovino Cardoso  (DEM). O grupo  já  foi  representado por Orlando 
Pacheco  do  Partido  da  Frente  Liberal  (PFL)  que  em  1986  conquistou  42  mil  votos.  Depois  foi 
representada  pelo  ex‐deputado  Adelor  Vieira  (PMDB).  Vieira  chegou  a  ser  coordenador  da 
bancada evangélica.  
                                                            
6  Louvamos  a  Deus  pela  visão  abrangente  da  Convenção  das  Assembleias  de  Deus  em  Santa  Catarina,  que  tem 
oportunizado aos membros desta conceituada igreja o uso de uma ferramenta chamada “política” como instrumento 
fundamental para a implantação dos princípios e valores no contesto da sociedade. Os meios de comunicações têm 
expostos  de  forma  compulsiva  aspectos  relacionados  à  degeneração  moral  da  nossa  cultura.  Mas  há  um 
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A Assembleia Legislativa de Santa Catarina ‐ ALESC conta desde a redemocratização com a 





se  restringe  na  hora  do  voto,  mas  o  relacionamento  entre  autoridades  políticas  e  a  liderança 
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congregando,  na  congregação  ou  na  Igreja.  E  este  lastro  que  ele  tem  vai  dando  no  caso 

















Na  nossa  cidade  historicamente  nas  últimas  eleições  com  exceção  desta  última  2012,  o 
pastor  sempre bancou o nome de alguns, por amizade, e até por nepotismo. Em 2008, o 
candidato oficial da Assembleia de Deus era o genro do pastor. O que nós observamos é que 
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vereadora  também  é  suplente  do  Senador  Aloyso  Nunes  do  Partido  da  Social  Democracia 
Brasileira  (PSDB‐SP). A principal  liderança de oposição ao José Wellington, o Pr. Samuel Câmara, 
pastor da Assembleia de Deus de Belém do Pará é  irmão do Deputado Federal  Silas Câmara do 
Partido  Social  Cristã  (PSC‐AM).  É  Deputado  Federal  pelo  Estado  do  Amazonas  e  cunhado  da 
Deputada Antônia Lúcia do PSC‐AC, Deputada Federal pelo Estado do Acre. Caso raro de marido e 
mulher serem deputados federais, um pelo Estado de Amazonas e outro pelo Acre. No Estado de 
Minas Gerais o Deputado  Isaias  Silvestre do Partido Socialista Brasileiro  (PSB‐MG) é  filho do Pr. 
Ancelmo Silvestre, que por 51 anos foi Presidente da Convenção dos Ministros da Assembleia de 
Deus do Estado de Minas Gerais (COMADEMG).  
No  Rio  de  Janeiro,  o  Deputado  Federal  Filipe  Pereira  do  PSC  é  filho  do  Pr.  Everaldo 
Pereira, pastor da Assembleia de Deus e vice ‐ presidente nacional do PSC, candidato a presidente 
no  pleito  de  2014.  Ainda  no  Rio  de  Janeiro  o  Pr.  Silas  Malafaia  elegeu  seu  irmão  o  Deputado 
Estadual Samuel Malafaia do PSD.  Em Santa Catarina, o Deputado Ismael dos Santos (PSD) é filho 
do pastor Nilton dos Santos, presidente de honra da CIADESCP e da IEAD de Blumenau.  
Outra  característica  da  Bancada  Evangélica  é  a  participação  dos  chamados  “artistas 
gospel”. Uma considerável parcela dos políticos pertencentes à bancada possue alguma carreira 
como cantor ou pregador itinerante8. No Congresso, os Deputados Marcos Feliciano e Takayama 
do  PSC  são  pastores  itinerantes.  A  Deputada  Federal  Lauriete  Rodrigues  do  PSC‐ES  é  cantora 
gospel desde a infância e possui 27 CDs gravados, 04 DVDs. Seu Esposo, o Senador Magno Malta 
do  PR‐ES  é  cantor.  No  Paraná  a  Deputada  Estadual Mara  Lima  do  PSDB‐PR  também  é  cantora 
gospel por mais de 30 anos, possui 36 CDs e 2 DVDs gravados.  
Entre os  agentes políticos que entrevistamos,  dois  são  cantores  e um é escritor,  sendo 
que os três relataram que a carreira como cantor, facilita na busca de votos. O Deputado Kennedy 
Nunes do PSD é  jornalista,  filho de missionários  e  faz  parte  de um grupo  tradicional  de música 
evangélica chamado Dedos de Davi. Canta e toca harpa Paraguaia. A irmã do Deputado Kennedy 
Nunnes, Zilnete Nunes também é cantora e  foi vereadora em Joinville na  legislatura 2009‐2012. 
Atualmente é  suplente de Vereador em  Joinville.     O Vereador  Lionilson Correia do Partido dos 
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Trabalhadores (PT) de Joinville é vocalista do grupo musical Getsemane. O Deputado  Ismael dos 
Santos PSD‐SC é pastor e escritor de livros religiosos. É filho de pastor de honra da CIADESC, além 
de  ser  irmão  do  vice‐presidente  da  entidade.  Fez  sua  carreira  quase  que  prioritariamente  com 
votos da igreja. O político possui uma estratégia de distribuição de literatura religiosa como forma 




políticos  pentecostais,  que  utilizam‐se  do  carisma  adquirido  no  campo  religioso,  para  atuar  no 
campo  político.    Bourdieu  (2009),  lembra  que  em  alguns  casos,  os  dos  profetas,  os  atores 









Estes  fatos  comprovam  a  clássica  descrição  de  Frenton  (1993),  sobre  o  modelo  de 
governo eclesiástico da IEAD como oligárquico e caudilhesco. Uma junção do ethos trazido pelos 
missionários  suecos  caracterizados  pela  centralização  na  figura  dos  missionários  com  o 
coronelismo brasileiro.  O resultado é a centralização na figura do poder do Pastor‐presidente, que 
sozinho manipula  as decisões de  todo o  campo  religioso  transformando e  cacifando este poder 





Porque  eles  veem  no  parlamentar  a  possibilidade  dele  ser  aquele  agente  pra  bancar  um 
ônibus  para  a  Igreja,  ajudar  a  trazer  um  pastor  de  outra  cidade,  as  despesas  que  eles 
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cobram avião, de hotel. Eles veem no parlamentar essa forma assistencialista. Se é pra fazer 
uma  festa  que  eles  vão  ver  um  desdobramento  de  despesas  com  guloseimas,  com 
refrigerantes, que  também vem do parlamentar. Não um agente político, mas um agente 

















início  da  trajetória  do  grupo  é  marcado  pela  característica  de  grupo  religioso  de  negação  do 
mundo,  sobretudo,  pela  forte  disciplina  no  comportamento  pessoal,  com  proibição  de 
envolvimento  dos  fiéis  com  música  popular,  dança  ou  futebol  considerado  como  “coisas  do 
mundo”.  Neste  tempo  também  a  participação  política  era  proibida,  uma  vez  que  o  fiel  deveria 
preocupar‐se com a busca do reino do céu.   
Conforme vai alterando a vida nacional as características do grupo religioso  também se 
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1988  os  pentecostais  lançam‐se  na  vida  política  constituindo  a  Bancada  Religiosa.    Com  a 
organização interna assembleiana fortemente centralizada nas figuras dos seus líderes, a Bancada 
Política  reedita  o  fenômeno  do  coronelismo  e  do  assistencialismo  político,  transformando  e 
instrumentalizando  seus  candidatos  em  agentes  políticos  a  serviço  da  instituição  ou  de  suas 
lideranças regionais. É fortemente marcada a prática de indicação de candidatos que são filhos ou 
familiares de lideranças religiosas. Outro fato recorrente é a participação de lideranças do mundo 
gospel,  cantores  e  pastores  itinerantes,  que  transformam  seus  carismas  religiosos  em  capital 
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